

  

    

      

    

  




		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Ardila, Rubén


			A psicologia no futuro : os psicólogos mais


			destacados do mundo falam sobre o futuro de sua


			disciplina / Rubén Ardila ; [traduzido pela


			Editora]. -- 1. ed. -- São Paulo : Vetor, 2011.


			Título original: La psicología en el futuro.


			Bibliografia.


			1. Psicologia 2. Psicólogos - Entrevistas


			I. Título.


			11-05899 CDD – 150


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Psicologia 150


			ISBN: 978-65-5374-199-7


			Projeto gráfico e Capa: Adriano Oliveira dos Santos


			Revisão: Mônica de Deus Martins


			 © Ediciones Pirámide (Grupo Anaya, S. A.), 2002 


			c/ Juan Ignacio Luca de Tena, 15 – 28027 Madrid, España


			 © 2011 – Vetor Editora Psico-Pedagógica Ltda.


			É proibida a reprodução total ou parcial desta publicação, por qualquer meio existente  e para qualquer finalidade, sem autorização por escrito dos editores.


		








	“Os problemas mais urgentes do mundo atual são problemas que nós mesmos criamos... São problemas humanos cujas soluções requerem que mudemos nossa conduta e nossas instituições sociais... A psicologia científica é potencialmente uma das tarefas intelectuais mais revolucionárias concebidas pela mente do homem... Creio que o impacto real da psicologia será sentido, não pelos produtos tecnológicos que se coloca nas mãos de pessoas poderosas, por meio de seus efeitos sobre o público em geral, mas por uma concepção pública nova e diferente do que é humanamente possível e do que é humanamente desejável.”


			George A. Miller (1969)


			“O insight psicológico é a crença de nossa época. Em nome da razão, os especialistas prometem ajuda e fé, conhecimento e conforto. Desenham fórmulas confiáveis para que a pessoa viva feliz e planos ambiciosos para desatar os nós do conflito. A psicologia, segundo seus expoentes possui respostas válidas para nossas dúvidas pessoais mais difíceis e soluções práticas para nossos problemas sociais mais complexos.”


			Ellen Herman (1995)


			“Os grandes conquistadores, de Alexandre Magno a Napoleão, influenciaram profundamente a vida das gerações seguintes. Mas o efeito total de sua influência diminui até ser insignificante se comparado com a transformação total dos hábitos humanos e da mentalidade humana que é o produto de um grande conjunto de pensadores que vai desde Thales de Mileto até hoje, homens que individualmente não tinham poder, mas que foram os verdadeiros governantes do mundo.”


			Alfred North Whitehead


			“A psicologia é uma área de conhecimento muito curiosa. Não posso pensar em nenhuma outra ciência na qual exista tanto descontentamento e tantos debates. Abundam as descrições céticas sobre o estado da psicologia e sobre seus resultados teóricos e práticos e periodicamente aparecem manifestos que buscam reconstruir e até mesmo reinventar a disciplina.”


			Van Rapparde (2001)


		








	Apresentação


			Este livro contém entrevistas realizadas com os principais psicólogos do mundo do começo deste século. É um espaço de reflexão sobre o futuro da psicologia ao final do segundo milênio e começo do terceiro, tal como se conta o tempo na cultura ocidental, que se converte a passos largos em cultura global... para o bem ou para o mal. Essa cultura que começou sendo ocidental, europeia, euro-americana e que já é praticamente uma cultura do planeta. Dentro dela a ciência e a tecnologia ocupam um lugar muito destacado, incluindo o estudo científico do ser humano e de seu comportamento. 


			Este é um livro muito ambicioso. Apresenta os conceitos, ideias, reflexões, dúvidas, ilusões, planos, hesitações, sonhos e desejos dos homens e das mulheres que são os líderes da psicologia de nossos dias e estão orientando seu desenvolvimento no começo deste milênio.


			Selecionamos os psicólogos que têm maior reconhecimento mundialmente. Muitos são originários da Europa Ocidental e dos Estados Unidos, mas também de outras nações, incluindo o mundo “majoritário”, o mundo em desenvolvimento. Tive a sorte de contar com a colaboração de figuras mais destacadas internacionalmente em áreas inovadoras da atividade psicológica. Entre as pessoas entrevistadas estão os presidentes e/ou ex-presidentes das principais associações de psicólogos: International Union of Psychological Science (IUPsyS), Asociación Internacional de Psicología Aplicada (IAAP), Consejo Internacional de Psicólogos (ICP), American Psychological Association (APA), Colegio Oficial de Psicólogos de España (COP), Federación Europea de Asociaciones Profesionales de Psicólogos (EFPPA), Sociedad Interamericana de Psicología (SIP), Asociación Internacional de Psicologia Transcultural (IACCP), Sociedad Internacional de Psicologia Comparada (ISCP), diversas associações nacionais e muitos grupos que trabalham em temas específicos científicos ou profissionais.


			Incluímos psicólogos que se dedicam ao aspecto científico da disciplina e psicólogos profissionais que trabalham em áreas mais práticas e objetivas. Todos os participantes tiveram um papel importante no desenvolvimento da psicologia que progrediu graças a seu trabalho e esforço ao longo de muitas décadas. A maior parte dos participantes se encontra na sexta ou sétima década de sua vida; o mais velho tem quase 90 anos de idade e o mais jovem está na faixa dos 30 anos de idade. 


			A maioria das entrevistas foi realizada entre 2000 e 2001. Quase todas as entrevistas foram feitas cara a cara e as que não puderam ser realizadas dessa forma foram realizadas por correspondência ou por meios eletrônicos. A entrevista de B. F. Skinner foi realizada em 1973 e, portanto, é um pouco diferente das demais. Mantive o mesmo formato na maior parte dos casos, mas respeitando sempre a informalidade das entrevistas e procurei ser fiel aos eminentes “entrevistados” ou “participantes” deste livro sobre o futuro da psicologia.


			Da América Latina convidei somente oito psicólogos: Angelini e Maluf  (Brasil), Díaz-Guerrero (México), Grau (Cuba), Gutiérrez (Colômbia), Rimoldi (Argentina), Salazar (Venezuela) y Villegas (Chile). Da Espanha tenho um número equivalente; da Rússia, Turquia, Austrália, Alemanha, China, Canadá, Holanda, Bélgica, Suécia, Polônia, etc., tenho alguns participantes. O número de psicólogos norte-americanos reflete seguramente a liderança da psicologia dos Estados Unidos no último século e começo do atual.


			Não pareceria ser uma tarefa fácil selecionar 40 ou 50 figuras de especial relevância na psicologia mundial para serem entrevistados sobre o futuro da psicologia. Contudo, existe forte consenso na ciência psicológica em relação ao papel que esses homens e essas mulheres desempenharam – e continuam desempenhando – para orientar a psicologia no novo milênio.


			As fotografias são importantes e uma decisão difícil foi decidir entre apresentar fotos “formais” e no mesmo formato ou fotos que mostravam aspectos do entrevistado em seu contexto social. Tenho fotos da maioria dos participantes, mas não de todos e além do mais em algumas delas há uma ou duas pessoas que não são parte do livro, mas que estavam com o participante no momento da foto. Inclui algumas fotografias que refletem os tópicos ou problemas a respeito dos quais se referiram os psicólogos entrevistados.


			Este livro busca destacar as principais ideias dos líderes da psicologia em relação ao futuro desta. É uma obra muito pessoal que não pretende ser um texto de história da psicologia nem uma coleção de biografias tampouco uma “reportagem histórica”.


			Eu me senti muito feliz entrevistando esses “monstros” cujos nomes você encontra no livro, mas quase nunca conhece pessoalmente. Escrever este livro foi imensamente gratificante para mim. Espero que o resultado final também o seja para meus leitores.


			Participantes


			Este livro inclui entrevistas de 50 psicólogos destacados mundialmente, 41 homens e 9 mulheres, procedentes de 25 países: África do Sul, Alemanha (dois participantes), Argentina, Austrália, Bélgica (2), Brasil (2), Canadá (2), China (2), Cingapura, Colômbia, Cuba, Espanha (4), Estados Unidos (16), Filipinas, França, Holanda, Inglaterra, México, Nigéria, Polônia, República Checa, Rússia, Suécia, Turquia e Venezuela.


			Estão incluídos os cinco continentes: Europa, Ásia, América, África e Oceania. Todos os participantes estavam vivos até o momento da publicação deste livro, com exceção de Skinner, morto em 1990, e José Miguel Salazar, morto em 2001. A lista completa dos 50 líderes da psicologia inclusos, em ordem alfabética, neste livro é a seguinte:


			1.	 John G. ADAIR (Canadá)


			2.	 Arrigo Leonardo ANGELINI (Brasil)


			3.	 Pavel M. BALABAN (Rússia)


			4.	 Ramón BAYÉS (Espanha)


			5.	 Josef Brožek (Estados Unidos)


			6.	 Etzel A. CARDEÑA (Estados Unidos)


			7.	 Helio CARPINTERO (Espanha)


			8.	 Saths COOPER (África do Sul)


			9.	 Henry P. DAVID (Estados Unidos)


			10.	 Florence L. DENMARK (Estados Unidos)


			11.	 Morton DEUTSCH (Estados Unidos)


			12.	 Rogelio DÍAZ-GUERRERO (México)


			13.	 Alexandre DORNA (França)


			14.	 Erica FRYDENBERG (Austrália)


			15.	 Jorge A. GRAU (Cuba)


			16.	 Germán GUTIÉRREZ (Colômbia)


			17.	 Wayne H. HOLTZMAN (Estados Unidos)


			18.	 Jiri HOSKOVEC (República Checa)


			19.	 Quicheng JING (China)


			20.	 Çiğdem KAĞITÇIBAŞI (Turquia)


			21.	 Alan E. KAZDIN (Estados Unidos)


			22.	 Francisco J. LABRADOR (Espanha)


			23.	 Lewis P. LIPSITT (Estados Unidos)


			24.	 Ingrid LUNT (Inglaterra)


			25.	 David MAGNUSSON (Suécia)


			26.	 Maria Regina MALUF (Brasil)


			27.	 Cristina J. MONTIEL (Filipinas)


			28.	 Edward K. MORRIS (Estados Unidos)


			29.	 Elizabeth NAIR (Cingapura)


			30.	 Isidore S. OBOT (Nigéria)


			31.	 Kurt PAWLIK (Alemanha)


			32.	 Ype H. PORTINGA(Holanda)


			33.	 Marc N. RICHELLE (Bélgica)


			34.	 Horacio J. A. RIMOLDI (Argentina)


			35.	 Mark R. ROSENZWEIG (Estados Unidos)


			36.	 José Miguel SALAZAR (Venezuela)


			37.	 Francisco SANTOLAYA (Espanha)


			38.	 Rainer K. SILBEREISEN (Alemanha)


			39.	 Dean Keith SIMONTON (Estados Unidos)


			40.	 B. F. SKINNER (Estados Unidos)


			41.	 Charles D. SPIELBERGER (Estados Unidos)


			42.	 Robert J. STERNBERG (Estados Unidos)


			43.	 Jan STRELAU (Polônia)


			44.	 Peter SUELDFELD (Canadá)


			45.	 Ethel TOBACH (Estados Unidos)


			46.	 Harry C. TRIANDS (Estados Unidos)


			47.	 Julio F. VILLEGAS (Chile)


			48.	 Houcan ZHANG (China)


			49.	 Géry d’YDEWALLE (Bélgica)


			50.	 Plilip G. ZIMBARDO (Estados Unidos)


			









1. A psicologia e o futuro


			Os psicólogos sempre se interessaram pelo futuro de sua disciplina. De fato, a psicologia foi considerada como “a ciência do futuro” e muitos estudantes que ingressam nas faculdades para cursar psicologia o fazem pensando na perspectiva de explicar a vida do ser humano e de seu lugar no mundo. Consideram tácita e explicitamente que a psicologia a cada dia vai ter mais importância no mundo do futuro. Esse interesse pelo mundo da psicologia já se encontrava nos criadores da disciplina no final do século XIX e começo do século XX. Manteve-se com altos e baixos desde essa época até os dias de hoje, começo do século XXI. Durante essas décadas a psicologia mudou muitíssimo e de uma ciência de laboratório que estudava funções sensoriais passou a ser uma profissão complexa com meio milhão de membros em todo o planeta. Esses profissionais (com Ph.D., PsyD., título de doutor em psicologia, mestre, psicólogo, licenciado em psicologia, etc.) dedicaram-se a campos de trabalho que pareceriam fora de lugar nos laboratórios de Wundt, Fechner ou Ebbinghaus. O futuro que estamos vivendo hoje não foi provavelmente o que antecipou William James nem Edward B. Titchener.


			De 1900 a 1950


			Entre os primeiros escritos sobre “tendências” na psicologia encontra-se o trabalho de Hadley Cantril, publicado na revista Scientific American, em setembro de 1950. Essa publicação dedicou esse número ao tema A era da ciência 1900-1950 com a participação de J. R. Oppenheimer (Introdução), Harlow Shapley (astronomia), Max Born (física), Linus Pauling (química), R. A. Daly (geologia), E. Wittaker (matemática), T. Dobzhansky (genética), O. Meyerhof (bioquímica), E. A. Adrian (fisiologia), Hadley Cantril (psicologia) e A. L. Kroeber (antropologia). Todos eles eram líderes de primeira ordem em suas respectivas disciplinas. 


			Sobre a psicologia, Cantril afirmou que entre 1900 e 1950 havia três tendências principais: 1) passou-se dos estudos atomistas para o estudo do homem total; 2) o ser humano e seu entorno são considerados juntos e não como elementos absolutamente separados; 3) houve um retorno de muitos psicólogos ao laboratório com o objetivo de estudar problemas muito mais amplos que os trabalhos fragmentados que ocuparam os psicólogos ao redor de 1900.


			Em 1950 as figuras mais importantes da psicologia provavelmente eram Hull, Skinner, Jung, Piaget, Luria, Boring, Fraisse, Allport, Harlow, Hebb, Watson, N. E. Miller, E. Fromm, Michotte e outros. Existia a Associação Internacional de Psicologia Aplicada (IAAP) desde 1920, a Associação Americana de Psicologia (APA) desde 1892 e um ano depois (em 1951) formar-se-ia a International Union of Psychological Science (IUPsyS), que teve durante todo o século a representação internacional da psicologia e a organização de congressos internacionais. Havia associações nacionais de psicologia em muitos países e realizavam-se importantes trabalhos de pesquisa . No mundo havia provavelmente 50 mil psicólogos profissionais (segundo estimativas dos líderes da psicologia internacional, como R. Russel). Hoje, meio século mais tarde, existem aproximadamente 500 mil psicólogos (vide Jing, 2.000). O número pode ser maior e varia segundo os dados de cada país: pode-se denominar psicólogo exclusivamente aquele que tenha um Ph.D.? Ou basta ter o título de mestre, de bacharel em psicologia, etc.? Em todo caso, parece que meio milhão de pessoas trabalha como psicólogo neste momento, começo do século XXI. A internacionalização da psicologia é muito maior e os centros de formação e pesquisa psicológica não se encontram exclusivamente na Europa Ocidental e nos Estados Unidos, senão ao longo do planeta, em todos os continentes e em todos os contextos culturais.


			Gardner Murphy e a psicologia do ano 2000


			Em 1969 Gardner Murphy publicou, no American Psychologist, um artigo sobre o futuro da psicologia que era fruto de profundas reflexões desse líder importante da psicologia (1895-1979) ao longo de sua vida. Deu a seu artigo o título de A psicologia no ano 2000. Considera que a psicologia nesse distante ano – que sempre considerou de especial importância como troca de século e de milênio – estaria centrada em dez tópicos que iriam caracterizar a psicologia. Murphy insistiu na importância de extrapolar com base nas tendências identificáveis do momento, mas com a possibilidade de novas realidades que poderiam aparecer. Os dez tópicos que seriam centrais na psicologia do distante ano de 2000 eram os seguintes:


			1.	Os desenvolvimentos na psicofisiologia permitiriam estudar de forma mais exata a memória, a sensação, as afasias e muitos outros tópicos centrais da psicologia.


			2.	A pesquisa no mundo interno do ser humano, a observação do subjetivo com base em trabalhos de laboratório, na linha do conhecimento proprioceptivo e interoceptivo de autores como Bykov na antiga URSS.


			3.	A confrontação direta do inconsciente que seria isomórfico com o mundo da fisiologia. Afirmou que “as respostas internas incluem os chamados estados afetivos e impulsivos. [...] Há novos mundos esperando e não terão que esperar por muito tempo [...]” (p. 525).


			4.	O controle voluntário do mundo interno. A observação e rotulação dos estados internos, o controle das respostas cardiovasculares e gastrointestinais, o controle do ritmo alfa, as aplicações desses trabalhos clinicamente e suas implicações para o campo da aprendizagem.


			5.	A denominação dos estados psicológicos para os quais não possuímos as palavras adequadas, tantos estados afetivos como cognitivos e volitivos e os estados alterados de consciência muito conhecidos no Oriente, mas pouco valorizados pela ciência no Ocidente.


			6.	A parapsicologia. A ciência é bastante conservadora e resiste para alterar seus conceitos de comunicação, de tempo e espaço. Sem dúvida com os novos resultados da física, a contribuição da parapsicologia poderia passar a ser parte da ciência psicológica. Murphy disse especificamente: “Os dados da parapsicologia estarão quase com certeza em harmonia com os princípios psicológicos gerais e serão assimilados mais facilmente dentro do marco de referência da psicologia como ciência, desde que se descarte a suposta adequação da física newtoniana e a substitua pela física moderna.” (p. 527).


			7.	A contribuição da genética e da biologia. Muitos elementos da psicologia da motivação, da aprendizagem e dos processos de crescimento se basearão no sistema DNA-RNA. Ainda que os avanços da genética possam apresentar um panorama fatalista que limite a ação humana, em realidade se abrem importantes potencialidades e áreas de crescimento. O estudo dos aspectos genéticos da individualidade humana nos mostrará como sermos melhores ambientalistas.


			8.	A relação da psicologia com as ciências sociais e a colaboração para estudar as realidades culturais. Nesse campo a ecologia social pode ser especialmente relevante. “Se os psicólogos considerarem seriamente que o homem como homem está intimamente relacionado com sua ecologia, concluirão que a psicologia nas próximas duas décadas dependerá enormemente do descobrimento de novas formas de comunicação transcultural e transnacional.” (p. 528). 


			9.	Os métodos de pesquisa. Os descobrimentos dependem grandemente da metodologia utilizada e é possível que “com paciência, disciplina e imaginação [...] tenhamos no ano 2000 uma ciência que seja mais competente para tratar com todos os aspectos da natureza humana” (p. 529).


			10.	As dificuldades humanas e sua natureza serão conhecidas de melhor modo graças a esses avanços da ciência. O ano 2000 e o século XXI trarão menos terror e mais alegria se aprendermos a olhar nosso interior e exterior, se aprendermos a reconhecer as relações recíprocas entre o interno e o externo por meio de métodos que sejam tão amplos e tão profundos como os assuntos humanos que estamos estudando.


			Essas reflexões de Gardner Murphy podem ser comparadas com os (achados) dados da psicologia de nossos dias. Muitas de suas predições (ou extrapolações) aconteceram e outras não. O exemplo mais evidente do fracasso de tais predições foi a parapsicologia que nunca se converteu em parte da psicologia como queria e esperava Murphy, um dos seus mais devotados estudiosos e seguidores (diferentemente da maior parte dos psicólogos da época). A parapsicologia não é parte da psicologia, caiu em descrédito, é muito pouco utilizada e ninguém considera que venha a ser uma das áreas da psicologia do futuro. Nenhum de nossos entrevistados deste livro a indicou como um campo importante da psicologia do futuro.


			Outra predição que não se realizou foi a relacionada com o inconsciente. Nem mesmo aquela que se refere aos estados alterados da consciência e a dos estados psicológicos para os quais não temos palavras tampouco aconteceu. Os métodos de pesquisa se aperfeiçoaram e se tornaram mais exatos, mas não mudaram muito. Em troca, as predições sobre o papel da psicofisiologia, o controle voluntário do mundo interno (hoje o chamamos biorretroalimentação ou biofeedback), a contribuição da genética, a psicologia transcultural aconteceram plenamente. A psicologia, a genética do comportamento, a psicologia da saúde e a medicina comportamental e a psicologia transcultural são hoje partes centrais da ciência psicológica. O século XXI começou, em grande parte, como Murphy previu com mais de três décadas de antecipação.


			Em um comentário ao trabalho de Murphy, Foa e Turner (1970) atribuem especial poder explicativo ao conceito de estrutura. Atribuem-no a Freud, Lewin e Piaget. Para Foa e Turner, é possível integrar o comportamento e a psicofisiologia e consideram fundamental que a psicologia do futuro se fundamente nos componentes organizados da conduta. Concluem que se mantém uma necessidade clara de desenvolvimento contínuo dos conceitos e das teorias que são específicos da psicologia em vez de se confiar no progresso das ciências afins. Essa autonomia da psicologia não implica que não exista relação com outros campos e permitirá que a psicologia contribua com todo seu potencial a outras ciências. E o que é mais importante que contribua de forma única para a compreensão do ser humano, de sua sociedade e de seus problemas. 


			Numa linha diferente encontra-se o trabalho mais literário do que científico de Henry A. Murray, explicitado em sua conferência para o século XIV, no Congresso de Psicologia Aplicada, em Copenhague, em 1961. Murphy apresenta uma visão literária do que será o mundo entre 1985 e em 2085. Insiste na necessidade de que a psicologia se preocupe em resolver os problemas do mundo e em promover a paz entre as nações (vide Murphy, 1962).


			A psicologia no futuro, vista desde 1969


			Durante o XIX Congresso Internacional de Psicologia, em Londres entre 27 de julho e de agosto de 1969, aconteceu um simpósio intitulado A psicologia no futuro. Seu diretor foi George A.. Miller (Estados Unidos) e participaram também Karl H. Pribram (Estados Unidos), Harry Kay (Reino Unido) e M. Toda (Japão).


			Esse simpósio aconteceu dez dias depois da chegada do homem à Lua (20 de julho de 1969) e a influência desse acontecimento histórico foi percebida nas apresentações dos participantes. Foi um “passo” de importância simbólica para a humanidade e serviu para elevar o espírito de muitas pessoas do planeta, incluindo os psicólogos reunidos em Londres.


			George A. Miller em sua introdução ao simpósio, refere-se à necessidade de se estudar o amplo contexto social, considerando que o futuro da psicologia depende não apenas dos desenvolvimentos internos da disciplina e de sua dinâmica, como também do apoio externo, do financiamento público e em geral da sociedade na qual está inserida a psicologia, assim como as demais ciências. Considera que os dois problemas mais graves que a humanidade enfrenta são a superpopulação e a agressão do homem contra o homem. A superpopulação está presente em todos os países com menos recursos; precisamos frear o crescimento da população que está na base de quase todos nossos males sociais. Em relação à agressão, é perigosa a crença de que a agressividade é inata e natural na nossa espécie. Isso é falso; a agressão e a violência são fundamentalmente aprendidas.


			Referindo-se à psicologia num futuro próximo, Karl H. Pribram afirma que esta continuará no mesmo rumo que percorreu durante a década anterior. Apoia-se na psicologia fisiológica e na cognição e considera que os “hologramas neurais” serão a explicação para o armazenamento da memória e para outros importantes processos psicológicos. A holografia influirá na psicologia da década de 1970 tanto quanto a tecnologia dos computadores o fez durante a década de 1960 (Pribram, 1971, p. 60)1. Os hologramas se baseiam nas transformações espaciais de Fourier; sua importância demonstra que os modelos estocásticos e de Markov deixaram de ser úteis.


			A psicologia a médio prazo (no ano 2000) foi apresentada por Harry Kay. Afirma que se caracterizará por ser uma ciência mais internacional, pelos importantes avanços nas áreas biológicas e sociais, pela necessidade de adaptar o ser humano às mudanças aceleradas, pelos problemas da educação e da aprendizagem (incluindo a necessidade de aumentar a inteligência humana), pela utilização de instrumentos e técnicas inovadoras, entre outras, avanços na informática, pela auto-observação e autocontrole crescente do ser humano. Um dos pontos fundamentais da psicologia no ano 2000 é que se adote um ponto de vista positivo e examine as virtudes do homem e não somente seus vícios (Kay, 1971, p. 64). No mundo do ano 2000 muitas coisas serão iguais às do mundo de 1969, incluindo nossos lares e nossos lugares de trabalhos, mas haverá diferenças importantes; entre elas maior urbanização, mais distância entre os países ricos e os pobres (“no ano 2000 os países ricos serão mais ricos e os pobres serão mais pobres”), haverá uma diferença de gerações entre as culturas (os países com recursos menores terão populações muito mais jovens devido à superpopulação). No ano 2000 a psicologia enfrentará problemas muito maiores que em 1969.


			Finalmente, a psicologia em um futuro distante desempenhará um papel importante na sociedade, segundo Toda (1971, p. 70). “No futuro a psicologia será a principal ciência. Será a mais importante de todas as ciências.” Caso contrário, a humanidade não sobreviverá. Uma consequência disso é que os governos devem investir mais para facilitar o avanço rápido da ciência psicológica. “A necessidade de uma ciência psicológica realmente poderosa já está presente, mas essa necessidade aumentará rapidamente com o objetivo de evitar, de forma eficiente, as guerras nucleares, organizar novos sistemas sociais dinâmicos para fazer a humanidade sobreviver. Para atingir essa meta, não podemos esperar muito tempo; certamente não podemos esperar  até um futuro muito distante.” (Toda, 1971, p. 75).


			Esse simpósio do XIX Congresso Internacional de Psicologia de 1969 acertou em muitos pontos, por exemplo, em relação aos problemas de superpopulação e da agressividade humana, as lutas entre os países influentes e os não influentes, a importância de adaptar o ser humano às rápidas mudanças sociais, o impacto das novas tecnologias e instrumentos, os desenvolvimentos das ciências biológicas e ainda a necessidade de nos ocuparmos com os problemas dos déficits humanos. Martin E. P. Seligman teve importância especial no desenvolvimento de uma “psicologia positiva”. Em janeiro de 2000 a revista American Psychologist dedicou um número especial ao “funcionamento humano ótimo” (Seligman e Csikszentmihalyi, 2000).


			Paul Fraisse e a psicologia do amanhã


			Em 1969 foi comemorado o centenário da fundação do Laboratório de Psicologia Experimental, criado por Wundt, na Universidade de Leipsig. Dentre os eventos que foram realizados para celebrar esse aniversário foi publicado nos Estados Unidos o livro The first century of experimental psychology (Hearst, 1979) e na França a Psychologie de demain (Fraisse, 1982). O primeiro desses livros revisa o desenvolvimento histórico das principais áreas da psicologia durante seu primeiro século de existência: sensação e percepção, psicologia comparada, teoria da conduta, motivação, emoção, aprendizagem humana e memória, ciência cognitiva, psicologia fisiológica, psicologia do desenvolvimento, psicologia social e psicopatologia. Tudo isso, precedido por um capítulo sobre influências intelectuais e sociais na origem da psicologia experimental, seguido por um capítulo com uma avaliação global da área.


			O livro de Paul Fraisse (1982) é dirigido especificamente para o futuro e, portanto, é altamente relevante em seu contexto. Os autores analisam tendências e perspectivas em vários campos da psicologia e investigam vários problemas: a unidade da psicologia, cognição, afetividade, motivação, psicologia social, a equidade, a psicologia da criança, psicanálise, psicofisiologia, neuropsicologia, o mundo do trabalho e a forma como os jovens universitários veem a psicologia no futuro. O autor de um dos 18 capítulos do livro editado por Fraisse é Mark R. Rosenzweig, que também participa desta obra. Intitula-se A changing biological psychology in a changing world psychology (Rosensweig, 1982).


			Os problemas que os psicólogos franceses e estrangeiros que participaram desse livro anteciparam têm a ver com a unificação da psicologia, o papel da cognição, a psicologia como ciência do comportamento, a psicanálise, o desenvolvimento infantil, a conceitualização europeia da psicologia social, a motivação e a afetividade. Enfatizam os problemas mais característicos da psicologia francesa, mas sempre dentro do contexto global da disciplina.


			Conduta, cognição e desenvolvimento humano


			As últimas décadas do século XX foram especialmente ricas em importantes desenvolvimentos. Em parte foram avaliados pela iniciativa da revista Psychology Today para comemorar os 15 anos de sua fundação (em 1967). Uma seção especial dessa revista publicou as ideias de importantes psicólogos sobre o “estado da ciência” da psicologia. O que aprendemos nesses anos que não sabíamos antes? (consulte Psychology Today, 1982a).


			Participaram desse trabalho Jerone Bruner, B. F. Skinner, Bernice Neugarten, Donald O. Hebb, Richard Lazarus, Rollo May, David McClelland, Stanley Milgram, Neal E. Miller, Philip G. Zimbardo e Uric Neisser. Essa década de 1980 pressentia o fim da guerra fria entre as escolas psicológicas e os novos paradigmas. Os conceitos apresentados por esses importantes psicólogos indicaram o estado da psicologia no momento e apontaram os possíveis desenvolvimentos que deveríamos esperar no futuro. Muitos desses avanços se basearam na “revolução cognitiva”, no comportamento, no estudo das emoções e na psicologia evolutiva do ciclo vital. Tudo isso dentro do contexto científico que levava em consideração parâmetros biológicos e sociais. As consequências desses trabalhos apareceriam nas décadas seguintes tal como indicaram Bruner, Hebb, Miller, Neisser e os demais participantes dessa discussão sobre o estado da psicologia.


			Pouco depois, Psychology Today (1982b) entrevistou vários prêmios Nobel sobre o futuro da psicologia. As respostas se referiram à necessidade de saber mais sobre biologia, à informática e inteligência artificial, à contribuição da psicologia para a economia e ao estado da psicologia como ciência. Tudo isso pode ser sintetizado em uma frase de Richard Feynman, premio Nobel de Física de 1965: “Existem muitas coisas no mundo além da ciência, e o estudo da conduta social não precisa ser ciência pura para ser interessante.” (p. 29).


			O futuro da psicologia


			Nossos trabalhos sobre o futuro da psicologia se iniciaram em 1979 e incluem um livro e vários artigos sobre o tema (Ardila, 1984). Baseiam-se na importância de entender o progresso do desenvolvimento dessa área de conhecimento incluindo aspectos “externos” e “internos”: o contexto social, as tradições culturais, a relação da psicologia dentro da cultura ocidental e dentro de outras culturas, os desenvolvimentos gerados desde o núcleo da psicologia, as escolas, os sistemas, a luta de paradigmas, a necessidade de um paradigma unificador para a psicologia.


			Os perigos que a humanidade enfrentava – e em boa parte continua enfrentando no começo do século XXI – são: 1) a superpopulação, 2) a destruição do meio ambiente, 3) uma guerra nuclear. O primeiro perigo para o futuro da humanidade foi vivido de forma diferente no mundo desenvolvido e no mundo em desenvolvimento. No primeiro faltam mais habitantes, o crescimento é, às vezes, zero e eventualmente negativo. Os países com maior nível de desenvolvimento humano e com uma qualidade de vida melhor são aqueles que têm menor crescimento populacional. No mundo em desenvolvimento, ao contrário, os problemas de superpopulação continuam e se tornam cada vez mais complexos; a influência das ideologias, da Igreja Católica e dos preconceitos ancestrais e o papel da mulher, etc. têm grande importância. No mundo em desenvolvimento a população aumenta excessivamente, principalmente na África; no mundo desenvolvido diminui perigosamente, principalmente na Europa.


			O segundo perigo, a destruição do meio ambiente, envolve muitos parâmetros políticos. O aumento dos desertos, a diminuição da camada de ozônio, a contaminação dos rios e mares, o desmatamento indiscriminado das florestas, a diminuição das reservas de combustíveis fósseis, o esgotamento dos recursos não renováveis, a perigosa diminuição da água potável no planeta, tudo isso faz o risco de destruição do meio ambiente continuar cada vez mais grave em nossos dias. Como foi há duas décadas ou ainda pior. Sem dúvida existe uma diferença muito importante e se formou uma consciência da importância da ecologia, da necessidade de proteger o meio ambiente, de gerar desenvolvimento socioeconômico sustentável, de preservar o planeta para as gerações seguintes.


			O perigo da guerra nuclear, a destruição da civilização e de grande parte da humanidade foi sentida com grande intensidade no decênio de 1980 (vide Ardila 1986). Com o fim da guerra fria, com a desintegração da União Soviética e com a globalização é provável que esse perigo tenha diminuído consideravelmente. Mas sempre está presente, existem armas nucleares, ódios ancestrais, conflitos sem solução aparente, surgimento do racismo, a xenofobia, o nacionalismo na contra mão da globalização. Pode ser que o inimigo agora não seja a Rússia, mas surgiram outros “inimigos”. Amanhã já não será o mesmo e provavelmente aparecerão outros (em um passado mais recente os “inimigos” da civilização oriental foram, pela ordem, os alemães, os soviéticos, os muçulmanos...). Recordemos do atentado de 11 de setembro de 2001 contra Nova York e Washington.


			Para entender o provável futuro da psicologia é preciso entender esse contexto social, o mundo no qual se desenvolve a disciplina neste momento de sua história e a forma como podemos extrapolar a partir deste ponto. A globalização, os avanços tecnológicos, a internet, a diminuição da importância das ideologias e os pontos de convergência são características do novo século e milênio. São de grande relevância para todas as ciências e todas as profissões, incluindo obviamente a psicologia. 


			Acreditamos que a psicologia do futuro vai ter as seguintes características:


			1.	Maior ênfase na ciência. A psicologia do futuro será mais científica do que hoje, usará uma metodologia mais rigorosa e será mais cuidadosa em suas afirmações e nas conclusões de suas investigações. Não é verdade que estejamos nos afastando da ciência (com as metodologias “qualitativas” o renascer das pseudociências, o papel da intuição, os movimentos anticiências), mas sim que estamos enfatizando mais o marco de referência científico na psicologia. 


			2.	Maior ênfase na relevância social. Os problemas aos quais se dedica a psicologia são os problemas de grande importância tanto micro como macro: o desenvolvimento humano, a família, o normal e o anormal, a agressão e a destruição, a igualdade, o amor e o ódio, a convivência, as relações entre o ser humano e a sociedade, os conflitos entre gerações, idades, classes sociais, ideologias, etc. Os psicólogos trabalham em problemas que se relacionam com a forma como conhecemos o mundo, como aprendemos, como processamos a informação procedente do exterior, como nos comportamos, como nos relacionamos com as pessoas que são diferentes de nós, como enfrentamos nossa própria existência, os valores, o senso moral, a justiça, o desvio de conduta do normal, o mundo do trabalho, o ócio, a velhice, a morte. São problemas de enorme importância, com relação aos quais existem muito mais perguntas do que respostas.


			3.	Teoria e utilização de modelos matemáticos. A psicologia do futuro vai se preocupar mais em integrar as descobertas da pesquisa, formular teorias e microteorias, entender as implicações dos resultados obtidos e em geral tudo o que estiver relacionado com a filosofia da ciência. Utilizará matemáticas que sejam mais adequadas a seu campo de trabalho, as múltiplas variáveis que determinam um fato psicológico. Os progressos da matemática servirão para que possamos construir modelos mais adequados.


			4.	Trabalhos sobre problemas complexos. No futuro, a psicologia se dedicará a problemas complexos, que não puderam ser abordados anteriormente pelas limitações metodológicas e conceituais. A química da conduta, a psicologia ecológica, a consciência, a evolução da mente e do comportamento, a pobreza, os valores, a determinação ou não determinação genética da conduta são exemplos desses campos complexos nos quais trabalhará a psicologia num futuro próximo.


			5.	Maior profissionalização e especialização. A psicologia se diversificou e continua se diversificando. Um campo que compreende desde a aprendizagem nos invertebrados até a formação de valores e a solução negociada dos conflitos não pode ser dominado em profundidade por uma única pessoa. As especializações proliferaram e continuam proliferando. No que diz respeito à profissionalização, os campos de trabalho, os direitos de cada especialista, a organização corporativa da psicologia, provavelmente terão cada vez maior importância. Associações corporativas como o Colégio Oficial dos Psicólogos (Espanha) ou a Associação Psicológica Americana (APA), Estados Unidos, terão grande importância nos assuntos de profissionalização da psicologia no futuro.


			6.	Integração da psicologia a um paradigma unificador. As “escolas” psicológicas serão assunto do passado assim como os “sistemas”. A psicologia como ciência desenvolvida conseguirá consenso entre os especialistas em relação a problemas de definição, de metodologia, de referências conceituais, de terminologia. Essa unificação em torno de um paradigma implica um marco de referência e para tal propomos a síntese experimental do comportamento (Ardila, 1993). Pelo contrário, o ecletismo – que não precisa de um marco coerente de explicação – é algo a ser evitado na psicologia.


			Essas seis características da psicologia do futuro – maior ênfase na crença, maior ênfase na relevância social, teorização e utilização de modelos matemáticos, trabalhos sobre problemas complexos, maior profissionalização e especificação e integração da psicologia em torno de um paradigma unificador – são fatores definitivos do que será a disciplina psicológica neste novo século.


			









2. Uma perspectiva a partir do Brasil


			Arrigo Leonardo Angelini
Futuro promissor


			Maria Regina Maluf
Conhecimento e desenvolvimento


			Num país de grandes desigualdades sociais como o Brasil, a pesquisa psicológica, procura tratar, entre seus diversos temas, os de relevância social, e uma das áreas mais importantes neste sentido é a educação. Os psicólogos brasileiros que fazem parte deste livro – Arrigo Leonardo Angelini e Maria Regina Maluf – baseiam sua pesquisa em áreas que fazem parte direta ou indiretamente da educação.


			A área de atuação do professor Angelini abrange desde os testes de inteligência e de aptidões à aprendizagem verbal, até os interesses profissionais e passando ainda pela pesquisa intercultural. Acredita na evolução da psicologia tanto como ciência pura como aplicada. Esta desempenhará seu relacionamento com as ciências biológicas, mais precisamente com a neurociência, a fim de trazer contribuições no que se refere a processos básicos de comportamento, como a aprendizagem, afetividade, agressividade, etc. No entanto, a psicologia fará interface com as ciências sociais no desenvolvimento de pesquisas interculturais, buscando solucionar conflitos intergrupais e internacionais.


			Psicóloga renomada no Brasil, a professora Maria Regina Maluf tem como campo de atuação a educação e o desenvolvimento humano. Para ela, a psicologia é fonte de conhecimento e práticas direcionadas ao bem-estar dos indivíduos em várias áreas: saúde educação, etc.; no entanto, o mundo em que vivemos apresenta grandes desigualdades entre as nações. Por isso, no futuro a psicologia será distinta entre países ricos e pobres. Os países hegemônicos apresentarão sua força no desenvolvimento das neurociências do comportamento na tentativa de desvendar os mistérios do funcionamento cerebral. Já nos não hegemônicos o futuro da psicologia buscará inovações teórico-práticas que possibilitarão explicar e compreender o formação social da mente e do comportamento em situações adversas da vida, de desigualdades sociais, como falta de moradia, estudo, saúde, entre outras.
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			E. Quais serão as características da Psicologia em um futuro próximo?


			A.L.A. Creio que a Psicologia, seja como ciência pura ou como ciência aplicada, continuará ampliando seu campo de atuação, não somente nas atividades dos psicólogos propriamente ditos, mas igualmente na área do conhecimento complementar, indispensável na formação e nas atividades de outros profissionais, principalmente médicos, educadores, enfermeiros, assistentes sociais, administradores, comunicadores, engenheiros, advogados e, de modo geral, na de todos aqueles que, em seu trabalho, devem interagir frequentemente com outros seres humanos.


			E. Quais serão as áreas de investigação mais importantes em um futuro próximo?


			A.L.A. Na sua interface com as ciências biológicas, acredito que a psicologia terá papel importante a desempenhar no seu relacionamento com a Neurociência, principalmente no sentido de ampliar os conhecimentos sobre as funções do cérebro, que poderão trazer novas contribuições para melhor explicação da aprendizagem, da memória, da afetividade, do pensamento, das emoções, da agressividade, do sonho, do devaneio, da meditação, como também de outros processos básicos do comportamento. Os estudos atuais sobre a energia cerebral, feitos com animais e com seres humanos, certamente serão ampliados em futuro muito próximo, cujos resultados permitirão aplicações inovadoras no tratamento de pessoas portadoras de sequelas resultantes de lesões neurológicas. Além disso, os avanços da genética possibilitarão investigações mais específicas sobre as bases genéticas do comportamento.


			No entanto, na sua interface com as ciências sociais, a Psicologia desenvolverá investigações interculturais com maior frequência e melhor planejamento, abrangendo múltiplas culturas, mediante planos mais refinados e participação igualitária dos pesquisadores das culturas consideradas. O objetivo da busca do “universal” em Psicologia ou a constatação das diferenças no comportamento em função das diferenças entre as culturas permitirá gerar conceitos psicológicos mais consistentes e, consequentemente, possibilitará o avanço das teorias psicológicas. Além disso, as contribuições da Psicologia na área social deverão progredir no sentido de solucionar conflitos intergrupais e internacionais, que atualmente tanto preocupam os líderes políticos do mundo todo, com a almejada paz entre os povos.


			Quanto ao bem-estar individual e o objetivo da obtenção de melhor qualidade de vida, o desenvolvimento da área da Psicologia Positiva permitirá um conhecimento científico mais completo da natureza humana. Nesse sentido, as contribuições de M. E. P. Seligman (2000), C. R. Snyder e S. J. Lopez (2002), além de outros autores, certamente servirão de base para novos estudos nessa área.


			E. Com relação às aplicações da Psicologia, o senhor pensa que a Psicologia vai se desenvolver mais como uma disciplina científica ou como um campo aplicado?


			A.L.A. Acredito que a Psicologia vai progredir muito, tanto como ciência pura como aplicada. No primeiro caso, cabe recordar, não somente a atividade crescente dos centros de estudos e de pesquisa nos laboratórios das universidades e de outras instituições científicas localizados em países da Europa Ocidental e da América do Norte, que tradicionalmente se destacam nessa área, mas também a fundação e o desenvolvimento de tais centros em países da Ásia, da África e da América Latina, que contribuirão definitivamente para o progresso do conhecimento sobre o comportamento humano.


			No que se refere ao campo aplicado, a atuação dos psicólogos se expandirá cada vez mais, não somente nas clássicas áreas da educação, da clínica e do trabalho, mas igualmente nas diversas atividades da sociedade como: o atendimento hospitalar, as atividades esportivas, a vida familiar, a organização do trânsito, as organizações militares e da justiça, as penitenciárias, a vida religiosa, as organizações políticas e demais instituições comunitárias. Nesse particular, gostaria de me referir a um fato que vem se observando no Brasil e, certamente, em outras partes do mundo, que caracteriza a ampliação cada vez maior do campo de aplicação dos conhecimentos psicológicos. No Brasil, a partir da Lei no. 4119 de 27/08/1962, que regulamentou a profissão de psicólogo no país e estabeleceu as condições para a formação desse profissional, passou a existir a possibilidade legal para o exercício de uma nova profissão liberal. Consequentemente, consultórios particulares foram abertos para o atendimento individual ou de grupos, uma atividade restrita, que beneficia apenas os indivíduos das classes mais privilegiadas economicamente. Por isso, reconheceu-se a importância do psicólogo atuar na comunidade de forma mais abrangente, em instituições governamentais e mesmo nas particulares, trabalhando geralmente em equipes multidisciplinares, para minorar o sofrimento psicológico daqueles que, com poucos recursos financeiros, devem enfrentar situações adversas como: desemprego, violência, tragédias pessoais, desajustes familiares, consumo de drogas, doenças terminais, perda de entes queridos, violação dos direitos humanos, prevenção de riscos, etc. 


			Acredito que tais campos de aplicação da Psicologia e outros mais relativos à vida em sociedade, como o da Psicologia aplicada à propaganda e ao comportamento do consumidor, serão incrementados em futuro próximo, além das atividades tradicionalmente exercidas pelos psicólogos nas instituições educacionais, da saúde e no mundo do trabalho.


			E. Que mudanças você antecipa na metodologia da Psicologia?


			A.L.A. Métodos quantitativos continuarão a ser empregados na investigação psicológica, porém com análises estatísticas mais bem elaboradas e técnicas mais refinadas para a análise de dados. A colaboração de especialistas em matemática e estatística será cada vez mais solicitada. O computador, que possibilita o estudo de grande quantidade de dados em pouco tempo, será utilizado com programas sofisticados na análise das variáveis que caracterizam o comportamento, permitindo o avanço no conhecimento da natureza humana. Dessa maneira, poderá haver o planejamento de investigações mais ambiciosas, como as interculturais, abrangendo grande número de culturas. Além disso, haverá um avanço metodológico nos experimentos de laboratório, com o emprego de técnicas e de instrumentos mais sofisticados, visando à melhor compreensão das atividades cerebrais relacionadas à sensopercepção, à aprendizagem, à memória, aos instintos, às emoções e a outras manifestações do comportamento, em enfoque interdisciplinar com as neurociências.


			Não obstante, alguns psicólogos façam restrições à metodologia qualitativa e questionem a dificuldade de se obter resultados precisos e válidos com o emprego desse modelo – que somente o tratamento quantitativo pode oferecer –, creio que a Psicologia, por sua própria natureza, não pode dispensar a abordagem qualitativa, especialmente em certas áreas de estudo e de aplicação prática de teorias previamente estabelecidas, como é o caso do emprego dos diferentes métodos psicoterápicos. As investigações no campo da personalidade, por exemplo, geralmente se iniciam com observações qualitativas que posteriormente são submetidas ao critério quantitativo para o tratamento estatístico e a consequente interpretação teórica dos resultados. É verdade que a metodologia qualitativa pressupõe, além de formação especializada, boa intuição do psicólogo. 


			E. Deseja acrescentar algo mais?


			A.L.A. Sim, com base no extraordinário desenvolvimento já alcançado no século XX, e considerando ser a Psicologia ainda uma ciência muito jovem, posso prever que a ela está reservada a perspectiva de um futuro promissor. É uma ciência que vem sendo cada vez mais conhecida pelos cultores de outras ciências e pela população em geral, em virtude de suas múltiplas aplicações nos mais variados campos da atividade humana. Desenvolve-se rapidamente como ciência e como profissão nos centros de pesquisa do mundo todo, embora não tenha alcançado ainda a integração de seus múltiplos achados em certo número de construções teóricas perfeitamente inter-relacionadas. No entanto, as antigas disputas entre as teorias psicológicas que caracterizaram a contribuição dos grandes nomes do século XX e permitiram que se estabelecessem as chamadas “escolas” da psicologia já desapareceram quase completamente. Foram substituídas por investigações que procuram resolver problemas específicos, mediante técnicas mais avançadas, inclusive as que outras ciências podem oferecer. Assim, por exemplo, a clássica fórmula S-O-R, proposta por Woodworth, é retomada, no laboratório, agora com o emprego de técnicas sofisticadas de imagem que permitem analisar, do ponto de vista neurológico, o que se passa no organismo, por exemplo, nos fenômenos da aprendizagem, da memória, das emoções e do pensamento.


			Outra tendência que acredito se intensificará em futuro próximo é a da grande diversificação dos ramos da ciência psicológica – que já se observa atualmente – com o incremento dos campos de estudo e de aplicação e a consequente exigência da atuação altamente especializada do cientista. Nesse sentido, basta lembrar que a American Psychological Association, possui atualmente mais de meia centena de divisões, sendo que cada uma publica geralmente uma, e, às vezes, mais de uma revista especializada, contendo a produção científica no respectivo campo, o que redunda em imenso volume de conhecimentos. Não é por outra razão que aumenta o número de congressos nacionais e internacionais dedicados, em cada caso, apenas a uma determinada área da Psicologia ou de certo campo de aplicação, além dos grandes certames patrocinados pela União Internacional de Ciência Psicológica (IUPsyS) e pela Associação Internacional de Psicologia Aplicada (IAAP).


			E. Gostaria que o senhor se referisse a seu trabalho presente; sobre sua carreira ao longo da vida e como pensa seguir desenvolvendo suas atividades.


			A.L.A. Estou aposentado do cargo de Professor Catedrático do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. Nessa instituição realizei minha formação universitária e minha carreira de professor, pesquisador e administrador durante cerca de 40 anos, inclusive durante 12 anos como diretor do Instituto, cuja fundação foi por mim proposta e aprovada pelo Conselho Universitário na Reforma da Universidade de São Paulo, realizada em 1970. Além disso, fui Professor Visitante na Universidade Central da Venezuela, em Caracas (1962), na Universidade do Texas, em Austin (1967/1968), e Professor Colaborador no Instituto Central de Psicologia da Universidade de Brasília (1966/1967). No que se refere às atividades associativas, destaco as principais: fui presidente da Sociedade de Psicologia de São Paulo (1955/1956 e 1963/1964); presidente da Associação Brasileira de Psicólogos (1970/1971); presidente da Sociedade Interamericana de Psicologia (1971/1973), quando organizei e presidi o XIV Congresso Interamericano de Psicologia, realizado em São Paulo em 1973; presidente do Conselho Federal de Psicologia (1973/1976); presidente da Academia Paulista de Psicologia (a partir de 1992).


			Quanto às atividades de pesquisa, trabalhei inicialmente no estudo de testes de inteligência e de aptidões, tendo participado da equipe que traduziu e aferiu para o Brasil o Teste das Habilidades Primárias de L. L. Thurstone. Posteriormente, na área da aprendizagem humana, realizei experimentos sobre a aprendizagem serial verbal que possibilitaram a elaboração da minha tese de doutorado (1953), na qual apresento uma explicação teórica inédita para a curva de posição serial, característica da aprendizagem de itens dispostos em série. A seguir, no campo da avaliação dos interesses profissionais, traduzi, adaptei e aferi o Interest Schedule, de Thurstone, e elaborei meu próprio instrumento para a avaliação desses interesses, que, traduzido para o espanhol, passou a ser largamente utilizado em vários países da America Latina. Com base nesses estudos, apresentei tese que foi submetida ao concurso para a obtenção do título de Professor Livre-Docente da Universidade de São Paulo (1954). Ainda em 1954, em estágio realizado na Universidade de Michigan, entrei em contacto com John W. Atkinson que vinha trabalhando com David C. McClelland na técnica projetiva para a avaliação do motivo de realização (n-achievement). De retorno ao Brasil, elaborei um amplo plano de pesquisa para aferir essa nova técnica de McClelland, procurando superar dificuldades encontradas pelos pesquisadores que a haviam utilizado nos Estados Unidos. Essa pesquisa resultou na tese que apresentei no concurso para a obtenção do cargo de Professor Catedrático da Universidade de São Paulo (1956). Nessa época, teve início meu interesse pela pesquisa intercultural em Psicologia. Realizei vários trabalhos nesse campo, apresentados em diversos congressos internacionais, inclusive uma pesquisa em colaboração com o próprio McClelland, que aparece no seu livro intitulado The achieving society. Desejo ainda destacar a minha participação no amplo projeto de pesquisa internacional realizado em oito países, incluindo o Brasil, na década de 1960, sobre estilos de enfrentamento de crianças e adolescentes, relativamente a certas atitudes comparadas ao aproveitamento escolar e que recebeu o título Coping styles and achievement: a cross national study of school children. Uma equipe de investigadores, cada qual do respectivo país onde foi realizada a pesquisa e sob a coordenação geral de Robert F. Peck da Universidade do Texas, trabalhou mais de cinco anos, cujos resultados estão publicados em cinco volumes pelo US Department of Health, Education and Welfare, dos Estados Unidos.


			Atualmente, exerço a presidência da Academia Paulista de Psicologia, entidade, da qual sou um dos membros fundadores e que se estabeleceu em São Paulo em 1979, como parte das comemorações do centenário da Psicologia científica. Ela congrega, em caráter vitalício, 40 psicólogos brasileiros, natos ou naturalizados, residentes no Estado de São Paulo, que tenham publicado obras científicas, didáticas ou técnicas de reconhecido valor ou que sejam personalidades de grande significação na docência, na pesquisa ou no exercício profissional da Psicologia. Especialistas em diversas áreas da Psicologia integram o quadro de membros da Academia. Entre eles figuram atualmente os que se destacam em uma das seguintes áreas: psicologia escolar e educacional, psicologia hospitalar, neuropsicologia, psicologia organizacional, psicologia clinica, aconselhamento psicológico, psicologia do desenvolvimento humano, psicologia do transito, psicologia experimental e técnicas de avaliação psicológica. Um dos principais objetivos da Academia é o de preservar a memória da psicologia no Brasil, especialmente em São Paulo. Para tanto, entre outras atividades, publica semestralmente uma revista científica denominada Boletim Academia Paulista de Psicologia que se encontra no seu 31º ano de publicação.


			[image: ]


			Conhecimento e desenvolvimento


			E. Quais características a senhora acredita que a psicologia terá no futuro próximo?


			M.R.M. Pensar sobre o futuro foi o que fiz quando decidi empreender minha tese de doutorado sobre o tema da perspectiva temporal do futuro, há muitos anos, sob a orientação do grande mestre Joseph Nuttin, na Universidade Católica de Louvain, na Bélgica. Tratava-se, então, de pesquisar como os indivíduos organizam seu comportamento em torno da motivação que os conduz a elaborar planos e projetos localizáveis no tempo: no presente estendido e no futuro próximo ou distante. Desde então, embora meus problemas de pesquisa se situem no campo da educação e do desenvolvimento, mantenho um especial interesse pelas reflexões acerca do que é e para onde vai a Psicologia. Penso que refletir sobre o futuro da Psicologia como disciplina envolve preferências epistemológicas e escolhas de janelas às quais nos assomamos para adivinhar o que pode vir a ser. 


			De meu ponto de vista as relações entre ciência e sociedade são o núcleo primeiro a partir do qual se pode entender o passado e tentar antecipar o futuro. 


			A Psicologia se constituiu como ciência inserida na racionalidade do século XIX e como tal adotou os métodos que poderiam permitir a aproximação dos fenômenos a serem estudados, de um modo que se apresentava como sendo o mais livre possível dos dogmatismos e argumentos de autoridade. Esse modo de estudo se resumia então, sem sombra de dúvidas, nos métodos experimentais e observações sistemáticas que se distanciavam do conhecimento vulgar baseado na pura experiência imediata, porque exigiam manifestações externas verificáveis e absoluto controle de variáveis. Nessa perspectiva, as análises capazes de incorporar a quantificação e a redução da complexidade foram vistas como indispensáveis para a produção de conhecimento científico. O conhecimento novo deveria ser necessariamente causal. 


			Penso que vivemos hoje uma transição epistemológica, que traz consigo novos modos de conhecer que estão relacionados às mudanças nas formas de organização das sociedades. Essa transição se reflete na Psicologia por meio da diversidade de enfoques teóricos e metodológicos e das novas formas de atuação do profissional da Psicologia.


			Nesse período de transformações e mudanças impõe-se a elaboração de pensamentos epistemológicos voltados para a superação das dicotomias entre as ciências naturais e as ciências sociais. Entendo que o conhecimento psicológico, para ir além das fragmentações reducionistas que caracterizaram a modernidade, necessitará ser local, porém mantendo em seu horizonte a totalidade do universal, de tal modo que lhe seja possível projetar-se em direção ao futuro sem determinismos. A Psicologia atual que se projeta no futuro já não busca um saber objetivo e neutro, que exclui valores humanos, por exemplo, a justiça e a emancipação social. Minha projeção da Psicologia, para os anos que se anunciam, é a de uma ciência que produz conhecimento útil, incorporando uma profunda relação com a prática, para a geração de bem-estar para indivíduos e grupos, nas diferentes culturas e na domesticação da tecnologia para fazê-la servir ao fator humano.


			E. Com relação às aplicações da psicologia, a senhora pensa que a esta vai se desenvolver mais como uma disciplina científica ou como um campo aplicado?


			M.R.M. O presente nos faz muitas promessas. Como sou otimista, prefiro pensar que as tendências emergentes na psicologia nos conduzirão a avanços que produzirão melhores e mais efetivas integrações entre a teoria e a prática. 


			É com relativa frequência que nos deparamos com o tema da inutilidade – ao menos aparente – de relatórios de pesquisas que descansam em arquivos jamais utilizados. A explicação desse estado de coisas pode ser encontrada em diferentes fontes, por exemplo, as dificuldades para publicar, as barreiras do idioma, o comportamento segregante da comunidade científica ou mesmo a irrelevância social dos temas abordados. No entanto, penso que a ciência em seu cerne – portanto mais além dos interesses políticos, econômicos, ideológicos – sempre será uma busca de respostas apropriadas para os problemas que se nos apresentam em diferentes tempos e lugares. 


			A Psicologia é por natureza uma disciplina que tem tudo a ver com a produção de condições de bem-estar para os indivíduos e grupos. Nesse sentido ela deverá ser cada vez mais uma fonte de conhecimentos e práticas voltadas para o bem-estar humano em seus diversos âmbitos, como são a saúde, a educação, o trabalho e todas as áreas emergentes de atuação do psicólogo. No entanto, habitamos um mundo desigual e distante da riqueza partilhada entre as nações. Antecipo um futuro da Psicologia que será distinto nos países ricos e nos países pobres. As neurociências do comportamento, com suas promessas de desvendar o ainda misterioso funcionamento cerebral e de todo o sistema nervoso, glandular e genético, se desenvolverão, sobretudo, nos países hegemônicos. Neles o estudo das bases biológicas e neurais do comportamento encontrará potente desenvolvimento. Nos países não hegemônicos e economicamente dependentes a psicologia passará por inovações de outra natureza. Surgirão novas propostas teórico-metodológicas, que permitirão a abordagem de questões emergentes e específicas a contextos socioculturais ainda pouco explorados pela ciência normal. Talvez nelas se encontre o berço do resgate de valores indispensáveis para a vida humana feliz, como a generosidade, o cuidado, a ajuda, a acolhida, a partilha. Nesses países não hegemônicos, o desenvolvimento da Psicologia será impulsionado pelos campos de aplicação, mas chegará à elaboração de teorias que surpreenderão pelo vigor e originalidade, porque estarão voltadas para o resgate de dívidas sociais e o enfrentamento de adversidades. O avanço da Psicologia nos países pobres passará por inovações teórico-metodológicas que permitirão explicar e compreender a formação da mente e do comportamento em condições adversas de vida, em situação de vulnerabilidade social, em que falta a moradia, a escola, a saúde e mesmo o trabalho. Por isso, será uma psicologia voltada para campos de aplicação. 


			E. Que mudanças a senhora antecipa na metodologia da psicologia?


			M.R.M. As transformações nos métodos de produção de conhecimento científico constituem a grande questão do presente e do futuro da psicologia. A atual divisão entre métodos quantitativos e qualitativos é insuficiente e falaciosa. Todo procedimento utilizado em investigações de algum modo quantifica e qualifica. A separação entre procedimentos participativos e não participativos também me parece insuficiente para dar conta da diversidade dos problemas a serem investigados. Necessitamos de visões mais integradoras, procedimentos cruzados que se complementem na busca das melhores respostas, que serão aquelas que trouxerem consigo os melhores resultados ante os objetivos antecipados. 


			Gosto de referir palavras do astrônomo Carl Sagan2 quando escreveu The demon-haunted world, publicado em português sob o título de O mundo assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma vela no escuro. Sagan vê a ciência como uma vela no escuro, porque o mundo sem ciência é como um lugar assombrado por demônios, comparação esta que tem sua origem no livro A candle in the dark, que Thomas Ady escreveu em 1656, como uma das pouquíssimas vozes que se ergueram no silêncio que envolveu a febre da caça às bruxas na Europa do século XVII. 


			Na ciência o método experimental ocupa o lugar de maior destaque. A especulação não cria evidências, o método experimental, sim. E sempre que é possível os cientistas experimentam. Contudo, outras fontes possíveis de evidência têm que ser consideradas e isso se torna indispensável nas aproximações aos fenômenos humanos e sociais. Essa grande discussão entre ciências naturais e ciências humanas será superada num futuro próximo. 


			Como em todo conhecimento científico os resultados obtidos pelos pesquisadores da Psicologia exigem o confronto, a crítica, o debate. Busca-se conhecimento que em alguma medida seja baseado em evidências e possa ser verificado, confrontado, criticado, discutido. Esses critérios serão mantidos na convivência com a diversidade metodológica.


			A psicologia avançará na construção de procedimentos metodológicos para a pesquisa que permitam sustentar seu perfil multicultural e gerar hipóteses voltadas para a intervenção na realidade social e individual. Avançará na compreensão do funcionamento do cérebro humano e das peculiaridades que permitem ao indivíduo elaborar planos e projetos antecipatórios que dirigem o comportamento para fins previamente selecionados. Será uma psicologia do futuro individual e do futuro social. Os indicadores de que se dispomos sugerem fortemente que conviveremos, cada vez mais, com a pluralidade metodológica.


			E. Gostaria que se referisse a seu trabalho atual, a sua carreira ao longo da vida e à forma como pensa que suas atividades continuarão se desenvolvendo.


			M.R.M. Para um psicólogo que, como eu, vive e trabalha em um país da América Latina (Brasil), as imensas desigualdades sociais, em prejuízo da grande maioria da população, são uma presença constante. Entre os muitos temas de pesquisa psicológica que se revestem de relevância social, estão os que tratam dos processos educacionais escolares. Entre estes, a aprendizagem da linguagem escrita. Em muitos países o ensino que garante o acesso à linguagem escrita já é uma conquista. Nos países da América Latina, com algumas poucas exceções, esse é ainda um dos maiores problemas da educação. Não há dúvida de que se trata de uma questão de políticas públicas, uma vez que as desigualdades escolares estão fortemente associadas às desigualdades sociais. No entanto, é inegável a importância e necessidade de estudos a partir da psicologia para o enfrentamento da questão. 


			A ciência psicológica fez grandes progressos, sobretudo nos últimos 35 anos, no conhecimento dos processos de leitura e de escrita, dando origem a uma área de investigação designada como ciência cognitiva da leitura. Nossos trabalhos nessa área, voltados para o conhecimento das relações entre a alfabetização e o desenvolvimento das habilidades metalinguísticas, têm como objetivo compreender os processos de aprendizagem e suas implicações para o ensino durante os primeiros anos de escolarização, a começar pela educação infantil. 


			O conhecimento desses processos tem gerado revisões profundas nas políticas e práticas de alfabetização em diversos países. Nos países da América Latina, incluindo-se, portanto, o Brasil, um número excessivamente alto de crianças ainda permanece durante anos na escola sem aprender a ler e a escrever. Seu potencial de aprendizagem permanece não só oculto, mas sobretudo negado, devido a crenças teóricas alienantes e práticas inadequadas. Trabalhamos na pesquisa para produzir novas evidências que possam gerar conhecimento e práticas. Isso é feito, sobretudo, no contexto da formação de novos pesquisadores e docentes de ensino superior, por meio de cursos de mestrado e doutorado. 
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